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Resumo: Este trabalho surgiu a partir de uma atividade dirigida na disciplina de Estágio 
Curricular em Enfermagem na Atenção à Saúde da Criança sobre o efeito das drogas para a 
saúde do recém-nascido. O objetivo foi identificar na literatura especializada, a consequência 
do uso de drogas na gravidez na saúde neonatal. A metodologia constou de uma revisão inte-
grativa nas bases de dados LILACS, BDENF, PEPSIC e MEDLINE, através da associação dos 
termos: drogas, gestação, recém-nascido e crack. Foram excluídos os artigos em duplicidade 
e aqueles que não disponibilizaram texto completo online. A partir da leitura de 39 Resumos, 
foram selecionados oito artigos com pertinência para a temática estudada, no recorte temporal 
de 2008 a 2013. Na análise, percebeu-se que os artigos ressaltaram deficiência em relação às 
orientações prestadas às gestantes no pré-natal, especialmente no tocante às consequências 
das drogas. As mais utilizadas na gestação apontadas na literatura pesquisada foram o álcool 
e o fumo, sendo causadoras de malefícios como retardo do crescimento fetal, trabalho de 
parto prematuro e anóxia, dentre outros. Sobre o crack, foram encontradas três publicações 
relacionando-o à gestação. Soube-se que é uma droga em ascensão,oriunda da cocaína e 
consumida pelas diversas classes sociais,incluindo gestantes em larga escala. Dentre seus 
principais efeitos no feto, pôde-se destacar o crescimento intrauterino restrito, natimortalidade 
e aumento de incidência de malformações. Os neonatos apresentam constantemente síndro-
me de abstinência,deficiências alimentares e problemas respiratórios.Concluiu-se que o largo 
consumo das drogas é um problema grave de saúde pública e que há deficiências, sobretudo 
na educação em saúde. Além disto,as publicações sobre o tema ainda são quantitativamente 
restritas. Logo, torna-se necessária uma maior difusão de informações nas diversas esferas 
sociais e que seja prestado pré-natal de qualidade, na tentativa de reduzir consideravelmente 
as consequências do uso das drogas à saúde neonatal.
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